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BARCELOS 

Portugal e Portugueses no Mando 

Núcleos Poituqueses 

A crescer de ano para ano 
em importância e números, os 
núcleos portugueses, que se es-
tendem actualmente pela Es-
panha, França, Alemanha Oci-
dental, Estados Unidos da 
América do Norte, Canadá, 
Bermudas, Argentina, Brasil, 
Venezuela, Luxemburgo, Suí-
ça, Bélgica, África do Sul, Ro-
désia, Zaire e Austrália, têm 
para todos nós uma importân-
cia que não deve ser olvidada, 
dando-se a todos os nossos 
compatriotas imigrados a cola-
boração adequada em todos os 
aspectos. Dessa tarefa gran-
diosa ocupa-se em grande par-
te o Secretariado Nacional da 
Emigração, em boa hora criada 
para proteger os emigrantes 
dentro e fora de fronteiras. 
No seu boletim n.° 12, que 
acaba de vir a lume, analisa 
a entidade visada a .cola'bora-
ção dos missionários ao serviço 
dos imigrantes, a existência de 
várias associações e clubes ra-
dicados em diversos países, a 
emigração temporária para a 
Suiça, autorização maritais e 
paternas, cartas e licenças de 
condução, cinema, emissões ra-
diofónicas, oportunidades de 
emprego em Portugal, desen-
volvimento económico de al-
guns centros portugueses, etc. 
Por outro lado o jornal Con-
tacto, órgão dos Portugueses 
residentes no Grão Ducado do 
Luxemburgo, que acaba de co-
lmemorar o seu 3.° aniversário, 
foca vários aspectos que se 
Prendem ;com a vida dos Por-
tugueses em tais paragens, 
inclusive a inauguração da de-
legação do Banco Português 
do Atlântico para os apoiar. 
Entretanto, como vem suceden-
do chá quase 40 anos, pois foi 
fundado em 1935, pelo actual 
director, Monsenhor José Ca-
cella, o jornal A Luta, que se 
edita na cidade de Nova York, 
continua a cumprir uma tarefa 
da maior importância social e 
religiosa, podendo-se conside-
rar o sacerdote aludido um dos 
mais dinâmicos ao serviço do 
pais e das suas gentes. 
Embora mais jovem, também 

nos Estados Unidos da Amé-
rica do Norte, desta feita em 
Newark New Jersey, se edita 
uin jornal português que muito 
honra o pais em todos os as-
peectos. Trata-se de Portugue-

por JOÃO CORREIA 

se Times, dirigido pelo senhor 
Augusto Saraiva. Na Alema-
nha contam todos os Portugue-
ses com o Diálogo do Emi~ 
grante, um dos jornais mais 
combativos, ao passo que na 
França têm uns e outros a 
colàboração do jornal O Emi-
grante, sucedendo outro tanto 
com a colónia portuguesa da 
Austrália e Nova Zelãndia, 
onde o jornal O Português na 
Austrália tem papel de des-
taque. 

Anfhero de Faria Eme Prol da Educação 
Ocorre na próxima quarta-

~feira, dia 21 do corrente, o 
aniversário natalício do nosso 
distinto amigo e brilhante cola-
borador Sr. Ant'hero de Faria, 
pessoa que entre nós goza da 
maior estima e consideração, 
não só pelos seus dotes de 
coração e de bondade, como 
também porque e um barce-
lense estudioso que nos tem 
oferecido trabalhos de muito 
mérito. 
Ao querido e ilustre barce-

lense «Jornal de Barcelos» 
cumprimenta respeitosamente è 
deseja-lhe que continue a fazer 
anos, para maior felicidade dos 
seus queridos familiares, 

RETALHOS...  
DE G RAÇA! .. . 

tyOA 

  Joio Manuel 

Colaborando na « Campanha»  contra os ruídos .. . 
aqui ficam algumas opiniões em verso ! .. . 

3 tio Mitieíro : 

Sobre os ruídos, amigo 
Sofre quem na rua passa... 
E, sobre eles, lhes digo: 
—Multas mas... de boa massal... 

.4 tio Inheruoiro : 

P'rós ruídos... eu poria 
Nas medidas algodão 
E, nem barulho fazia 
A beber um «quarteirão»!... 

.4 de I1f1t DefiliSU1: 

O ruído é um grande mal 
Haja ou não... sarrabulho... 
Eu arrancava um « ueixal» 
Nas ruas onde há barulho... 

.4 de um Bombeiro : 

Os «cabeludos» coitados 
Que só fazem chiadeira 
Eram todos «injectados» 
Graças à minha mangueira! 

i; ... a 11088:1 opiniáo : 

Tapava o escape a todos 
Nos arredores e no centro 
E, pedia com bons modos 
Que o Zé falasse p'ra dentro... 

«Hoje, como sempre, a es-
cola é o meu mundo; o traba-
lho, a minha única ,enxada; o 
desprezo por ambições de bens 
materiais, a minha protecção» 
—afirmou, numa reunião de 
trabalho em Lavradio, o Sr. 
Prof. Doutor Veiga Simão, ti-

tular da pasta da Educação 
Nacional. Tais palavras são 
penhor seguro de que a bata-
lha da educação prosseguirá 
sem desfalecimentos até atingir 
os objectivos visados. 

Estes objectivos são muitos 
e complexos, como .podemos 
avaliar pela proposta de lei. 
sobre a Reforma do Sistema 
Educativo, enviada à Assem-
bleia Nacional com a solicita-
ção de urgência. É um do-
cumento notável, em que se 
faz a diagnose de males acu-
mulados ao longo de anos e 
se pre.cozLnza a ,terapêutica ade~ 
quada. Segundo as próprias 
palavras do Sr. Prof. Doutor 
Veiga Simão, depararam-se-lhe 
enormes dificuldades na reso-
lução de importantes proble-
mas, agravados por um sistema 
de decisões burocratizado, que, 
não obstante a boa vontade de 
muitos, contribui para amorte-
cer entusiasmos e, até, às vezes, 
para desprestigiar iniciativas. 

Todavia, como o espírito 

desportivo que o anima, o Mi-
nistro Veiga Simão não é ho-
mem que renuncie a atingir a 
meta, por mais contrariedades 
que se lhe deparem. Devemos 
reconhecer, porém, que não .se 
pode resolver tudo, de um dia 
para o outro, mas, como ele 
disse no Lavradio, muitas coi-
sas julgadas irrealizáveis, há 
pouco tempo, estão hoje a um 
passo de serem executadas. De 
permeio, notam-se erros e im-
perfeições? É natural que isso 
se verifique em obras huma-
nas, mas nuns e noutras pode~ 
mos enicontrar o estímulo para 
uma acção correctiva. O que 
é preciso, acima de tudo, é ga-
nhar a batalha da educação, 
a fim de que se materialize 
a esperança de uma vida me-
lhor para todos os Portugueses, 
a fim de que se possa edificar 
uma sociedade mais justa e 
mais feliz, onde todos tenham 
as condições de vida que a 
dignidade humana exige. Já lá 
dizia Danton: «Depois do pão, 
a educação e a primeira neces-
sidade do povo». Um povo que 
se atrasa irremediàvelmente nos 
caminhos da educação, que são 
os caminhos da liberdade, fica 
fatalmente jungido a ominosa 
subalternidade no concerto dos 
povos. 

Posifões de ranouarda 
O facto de sermos pionei-

ros no Mundo, no campo so-
cial e das experiências humanas 
já não é 'hoje em dia ignorado 
por ninguém. Mormente por 
quantos se situam nos domi-
nios do saber responsáveis e se 
afastam da política erguida so-
bre mitos, propaganda e men-
tiras. Mas saber-se que Angola 
ocupa em relação a todo o 
Continente e em muitos secto-
res uma posição de vanguarda, 
apesar do terrorismo que lhe 

acomete alguns sectores das 
suas imensas fronteiras, isso 
é já uma prova, um testemu-
nho cabal de que somos como 
somos e estamos onde esta-
mos, não por direito de con-
quista, não por força dum co-
lonialismo que a nós nos esbu-
lhou mais do que a ninguém, 
mas por direito próprio, o di-
reito de quem está em sua 

casa, por si ,erguida naquilo 
que é seu. Não de hoje mas 
de há séculos. 

Richard Allen, conselheiro e 
assistente de Nixon, visitou 
Angola e Moçambique várias 
vezes. E conhece besn os fru-
tos da nossa acção construtiva 
ao longo dos séculos. Os pro-
blemas que se levantam, diz 
ele, não são problemas portu-
gueses. E todos os países têm 
problemas... Portugal deu, no 
seu entender, grandes oportu-
nidades e enormes possibilida-
des a África. Com persistência 
e paciência. Isso, afirmou 
públicamente, é motivo de 
admiração. E, seguindo esse 
rumo histórico, «a comunidade 
portuguesa pode progredir 
elfectivamente na próxima dé-
cada». Com dificuldades. Tran-
sitórias. Mas «a persistência 

(Continua na página 6) 
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As economias 

bem aplicadas  

valorizam-se  

J. 

.tO1C 
•é..a.s.e.u..sP1á.. 

consulte: 

PIMENTA SARL 
uma organização 

de sólidas estruturas 

LISBOA — Pr. Marquês de Pombal, 15 Telef. 45843 47843 
SEDE SOCIAL — Queluz — Av. António Enes, 25 — Telef. 952021/2 

LOCAIS ONDE CONSTRUfMOS,. 
VENDEMOS OU ALUGAMOS 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

ALAPRAIA (S. João do Estoril) 
ALGARVE (Praia da Rocha) 
AMADORA (Centro) 
CASCAIS (Alto da Pampilheira) 
COIMBRA (Rua Nicolau Chauterene) 
LISBOA (Olivais) 
LISBOA (Rua Carlos José Barreiros) 
LUANDA (Rua Eng.o Artur Torres) 

BILHARES 
VENDEM-SE 

Vendem-se dois bilhares, em 
óptimo estado. 

Falar no BAR GIL VICENTE 
— Barcelos. 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos», inscreva-se 

PAÇO DE ARCOS (B.a Comendador 
Joaquim Matias) 

PAÇO DE ARCOS (Quinta do Meireles) 
PAREDE (Bairro do Junqueiro) 
PORTO (Rua da Piedade) 
REBOLEIRA-NORTE 
REBOLEIRA-SUL 
VENDA NOVA 

J 

CASA 
VENDE-SE 

Na Av. Dr. Oliveira Salazar 
ri 60, onde estiveram insta-
lados os CART6RIOS NOTA-
RIAIS. 

Falar com os proprietários no 
Campo Camilo Castelo Branco 
n.o 60, nesta cidade. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje .—  5.<'-feira 

O Sr. Fernando José Mar-
tins da Silva Correia. 

.Amianhã — 6.d-feira 

A menina Maria Natércia 
Quinta e Costa Carvalho 
Araújo; as Sr.as Dr.a D. Maria 
Angelina Calheiros da Silva 
Figueiredo Oliveira Ramos e 
D Carlota Landolt de Sousa 
Vaz e o Sr. José Carlos Costa 
Lima d.e Barros. 

No Sábado { 

As Sr.as D. Lia Bessa de 
Brito de Miranda e D. Maria 
Ãngela Coelho Lemos de 
Araújo Regalo, 

No Domingo 

A Sr.a D. Guilhermina Au-
gusta da Silva Maciel e os 
Srs. Dr. Jorge Casimiro Gui-
ma+rãe.s da Quinta e Carlos 

Alberto Matos de Carvalho. 

Na 2. 11-feira 

A menina Maria Clara da 
Cunha Correia de Oliveira e 
a Sr.a D. Llda Faria da Silva 
Melo. 

Na 3f-feira 

A menina Maria da Con-
ceição Gomes de Sousa Cunha 
e as Sr.as D. Alda Barbosa 
Mesquita Pires Lavado e D. 
Maria Aurora Ferreira Gayo 
Amorim. 

Na 4 a-[eira 

A menina Maria Teresa de 
Araújo Soares e as Sr.as D. 
Maria José do Rego Fernan-
des, D. Cândida Celeste Maia 
Matos de Almeida, D. Maria 
Ondina da Silva Carvalho e 
o Sr. Antero José Barreto de 
Faria. 

v. /batia ll1Q [•á/1trScZ áYáfV4 

Agradecimento e missa do 30.D dia 

A Família de saudosa finada vem agradecer muito 
reconhecidamente, a todas as pessoas que lhe apresentaram 
condolências e assistiram ao funeral, bem como à missa do 
sétimo dia, exprimindo-lhes a mais sentida gratidão, e par-
licipa que a missa do trigésimo dia pelo seu eterno des-
canso, será rezada na Igreja de Nossa Senhora do Terço, 
pelas 19,15 horas, amanhã, 6.a feira, dia 23. 

Barcelos, 22 de Fevereiro de 1973. 

PELA FAMÍLIA 

Manuel de Costa Saraiva 

FALECIMENTO 

Dr. indicio Narfiat 
Pile* LaVado 

Faleceu, na passada quarta-
-!feira, em Lisboa, o nosso es-
timado conterrãneo e assinante 
Sr. Dr. Inácio Martins Pires 

Lavado, de 36 anos de idade, 
funcionário superior das Tele-
comunicações dos C.T.T.. 
O extinto, que se formara 

em Direito, era casado com a 
Sr.a D. Maria Odete de Sousa 
Pires Lavado e pai da menina. 
Ana Cristina de Sousa Pires 
Lavado; filho do Sr. Inácio 
Pires Lavado, já falecido, e da 
Sr., D. Marna da Glória Mar-
tins Pires Lavado e irmão da 
Sr., D Maria do Carmo Pi-
Tes Lavado Pedras, D. Maria 
Alice Pires Lavado e dos Srs. 
Francisco Martins Pires La-
vado e Manuel Martins Pires 
Lavado, nosso assinante e fun-
cionário de Finanças em Mi-
randel.a. 
O corpo do Inalogrado bar-

celense foi trasladado da Capi-
tal para o cemitério municipal 
desta cidade, em cuja capela 
teve missa do corpo presente, 

Novos Assinantes 
Deram-nos a honra de se 

inscreveremcomo assinantes 
do «Jornal de Barcelos» os Srs. 
Dr. Ramos Lopes, professor 
catedrático da Universidade de 
Coimbra; Eduardo Lamela de 
Sá, de Gilmonde; Joaquim Al-
ves da Cal Leandro e Antó-
nio da Costa Carvalho, de Pe-
reira; Joaquim Pereira Longras, 
de Carvalhal; Cândido Oliveira 
da Rocha, de V. F. S. Marti-
nho; Fernando Valadas de 
Castro e Caixa Geral de De-
pósitos, Crédito e Previdência, 
desta cidade. 

an.tin,nn, •n,•wnre. 

DROGARIA MMODERNA 
Necessita de empregado 

bem habilitado. 

Para informações 
Mercearia Dias—Barcelos. 

•en.n,r,vtiv+.•v+• •v+.v+.Rn •n.v►.vt• , 

sendo depois inumado em ja-
zigo de família. 
A toda a família enlutada 

«Jornal de Barcelos», apresenta 
sentidas con.dol'ências. 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

A inveja que. fala e que, 
grita é sempre desastrada; a 
inveja que se cala é que é 
para temer. 

(RIVAROL) 

Uma quadra 

A vida é uma ribeira; 
Caí nela, infelizmente... 
Hoje vou, queira ou não queira, 
Aos trambolhões de correntel 

CAFÉ -"AR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Mova, 1 BARCELOS 

Café Mapiça 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 

Q MELHOR CAFÉ 
ÉODA 

Sapataria 

CAFEZEIRA DE BARCELOS   
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inserito no Grémlo dos Armazenistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Teles, 82410 BARCELOS 

V.a de José Luis da C 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada; 
BARCELOS 

É HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 

Exaustores de Cosinha 
Ventilação Mecânica 

® 

PASSAP Duomatic Fábrica de Malhas 
TI••, 

GARAGEM MA0 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 
VENDA DE AUTOMb 

NOVOS E USADO' 

E ECON6MICA BARCO Peça uma demonstração LINGERIE TIROL 
DOS VÁRIOS SECTORES 

ou um curso 
Para a elegância íntima de 

DA VIDA MODERNA SEM COMPROMISSO mulher exigentel 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-nos Agência local: 111 11 REPARAÇOES D 

A GRANDE PROPULSORA 
g AUTOMÓVEICS, CAMI• 

DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS NOSSAS 
E1C010 tilifurando SfaAd Passap 

Rua Dr. Manuel Pais, 28 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira irmãos, l.da 
E MOTORES 

TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS 

L 
BARCELOS Telef: 824G6 BAItC 

i 
~moo 



JORNAL DE BARCELOS Página 3 

PROPRIEDADE NORIZONT, L ( Pela 1: ver em  Barcelos, a exemplo de outras cidades)  

VENDEM-SE NO BLOCO DE 24 HABITAÇÕES 
(Construído com materiais de 1: e acabamentos de luxo) 

BOM PREÇO E ESTÃO PRONTOS A HABITAR 

  CADA ANDAR ESTA APETRECHADO COM:  

Gás canalizado com contadores 

Fogão de sala 

Armários em madeira de « Mutene» 

Sanefas em madeira de « Mutene» 

Quarto para arrumos, no sótão 

Armários de cozinha, em fórmica, cone insta-
lação para luz indirecta 

Ligações para instalação de intercomunica-
dores nas divisões 

Entradas e Escadas em mármore 

Instalações eléctricas para: 
Luz indirecta em todas as divisões 

Fogão tri f ásico 

Exaustor 

Máquinas de lavar louça e roupa, com entradas e saídas 
de água-

Aquecimento embutido nas paredes para convectores 
«E f acec» 

Telefone porteiro 
Ligações em 2 aposentos, para telefone público 
Ligação ao telhado para antena de televisão 
Condutores interiores do lixo 

UER NO LOCAL: Mova artéria gueto ao Largo da Estação 
Trata o proprietário: AL»E_L1Ná PINI1  E1 

Faial—Telef. n.o 02804—BARCELOS 

Lu 6 SE LGUN 

--0 

S oÁ 
s 'd*as*s.s*s*s.s*s*w+sos*s*s*~*~*s*s•s.s.s*s•®a•s .w*s*s s*s♦s*~~~*~*~*~*r*3#~**»*~ *s*4 

Uomen pagem 
e 
Gratidão 

Antes Ido jogo de, Juniores 
Gil Vicente — Vieira do Mi-
nho, ios dirigentes e jogadores 
locais aprestaram justa home-
nagem u Armindo João, ,o 
técnico ,que )até há pouco vinha 
orientando as categorias junio-
res e Rue, por motivos do seu 
ingresso ,no IXE.F., deixou 
essas junções. 
A homenagem joi justa e 

teve o carácter de gratidão, 
uma vez que Armindo. João de-
dicadamente vinha prestando a 
sua walíosíssima colaboração a" 
colectividade e nela, na sua 
orientação, ,deixou bem vincada 
a sua personalidade, aliada caos 
seus vastíssimos conhecimentos 
que redundou em beneficio de 
um conjunto que se vê bem es-
truturado e mentalizado para 
prosseguir n sua, difícil tare-
fa — agora sob a orientação 
não menos competente e não 
menos dedicada do querido 
desportista que tantas vezes se 
evidenciou ao serviço do, des-
porto barcelense — o Eduar-
do — quer como atleta prati-
cante, quer como orientador 
técnico. 

i 
Campeonato Nacional de Juniores, Camp. Regional de Juniores 

da A. F. de Braga 
0 Gil Vícenite em Ponte do Lima 

Na sede da Federação Por-
tuguesa de Futebol, teve lugar 
na última segunda-feira, à noi• 
te, o sorteio para o Campeo. 
nato Nacional de Juniores, a 
iniciar já no próximo domingo. 
O Gil Vicente, que finou 

integrado na 1.A série da Zona 
Norte, terá a sua primeira des-
locação a Ponte do Lima, onde 
jogará com o «Limianois», re~ 
c6endo a seguir o Vitória de 
Guimarães. 

O calendário geral é o se-
guinte: 

1.° JORNADA 

Guimarães — Vieira S. C. 
Vila Real Mirandela 
Limianos — Gil Vicente 

2.a JORNADA 

Vieira ,S. C. — Vila Real 
Gil Vicente — Guimarães 
Mirandela — Limianos 

3.a JORNADA 

Limianos — Vieira S. C. 
Vila Real — Guimarães 

Gil Vicente — Mirandela 

4.A JORNADA 

Vieira S. ;C. — Mírandela 
Guimarães — Limianos 

Vila Real — Gil Vicente 

5.', JORNADA 

Gil Vicente — Vieira S. C. 
Mirandela .— Guimarães 

Limianos — Vila Real 

O Gil Vicente realizou o seu 
Último jogo deste campeonato 
regional no pretérito Sábado, 
defrontando, no seu terreno, a 
bem apetrechada equipa do 
Vieira do Minho, Venceu 
por 2-0 e a sua quali-ficação 
para o Nacional foi, desta fei-
ta, concretizada, embora oito 
dias antes, com o empate obtido 
em Guimarães, essa qualifica-
ção estivesse assegurada. 

Subindo ao segundo lugar 
da tabela classificativa, os ra-
pazes barcelenses afirmaram a 
sua categoria e tudo leva a. 
supor que em confronto com 
equipas doutras regiões não 
deixarão os seus créditos por 
«mãos alheias». 
O jogo, conquanto não fosse 

de grandes primores técnicos, 
demonstrou capacidade de rea-

lização e o dominio pertenceu 
a maior parte do tempo, aos 
jogadores barcelenses, que, to-
davia, nem sempre foram feli-
zes no remate. 

Resultados 

Riopele — Guimarães . 0-5 
Braga—Maximinense ( adiad) 
Gil Vicente — V. Minho 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 

GUIMARÃES 18 
Gil Vicente   14 
Vieira do Minha . 12 
Sporting de Braga 9 
Maxilminensé 3 
D. Riopele   2 

( Ver mais Desporto na pdgina 6) 

C•MpVa-3e 
Terreno ou pequena quinta 
—próprios para construção, 
com área até seis mil me-
tros quadrados —localizada 
na periferia da Cidade de 

Barcelos. 

Resposta a este jornal ao 
n.o 31, com indicação da 
área — preço e localização. 

Assunto a tratar somente 
com o próprio. 
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CASA SOUSA BASTO 

CONVITE 

A Casa Sousa Basto tem o prazer de informar que 
nos dias 27 e 28 de Fevereiro e 1, 2 e 3 de Março terá, 
no seu estabelecimento, uma ESTHETICIENNE para 
aconselhar, graciosamente, todas as suas estimadas clien-
tes quanto à escolha e uso dos afamados produtos de 

beleza 
« LADY ROSE COSMETIC» 

Agradecendo antecipadamente a honra e o prazer 
da sua estimada comparência. 

CASA SOUSA BASTO 
CAMPO CAMILO CASTELO BRANCO TELEFONE 82304 

BARCELOS 

Companhia Editora do Minho, S. A. R. 1. 
Assembleia Geral Ordinária 

Convoco a reunião da Assembleia Geral Ordinária da 
Companhia Editora do Minho, S. A. R. L., para o dia 24 do 
próximo mês de Março pelas 15 horas, na sede social, sita 
na Travessa da Vinha Velha— Barcelos, para discutir evotar 
o Relatório, Balanço e Contas do Conselho de Administra-
ção e o Parecer do Conselho Fiscal do exercício de 1972. 

Se por falta de número legal de accionistas ou de 
representação de capital se não puder deliberar naquele 
dia, fica desde já designado o dia 31 do mesmo mês, à 
mesma hora e no mesmo local, para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 12 de Fevereiro de 1973. 

0 Presidente de Mesa 

as.) Anthero José Barreto de Faria 

rt7rMácia de Serviço DOMINGO, CENTRAL, no Largo do 
Senhor da Cruz. 

3azonclas JVMot is 

CASA REAL.  
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PRAÇA PONTEVEDRA— BARCELOS 

ABRE NO DIA 1 DE MARÇO 

EXCLUSIVOS 

ALTA QUALIDADE 

.Malitas Prouto a vestir 

a 

CORRECÇÃO 1 
DAS DEFORMAC®ES PÉ CHATO (PLANUS) 

Dos PÉS 

EXAME FOTOPODOLÕGICO 
E PODOMÉTRICO 

GRATUITO 
POR 
ESPECIALISTAS 

NGMERO LIMITADO DE CLIENTES FAÇA A SUA MARCAÇÃO 

Barcelos—FARMACIA MODERNA, no dia 2 de Março 

PALMILHAS MEDICINAIS E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA 

INSTITLJTO HLJEEIERTO G7E PERTLJCA1 

RUA NOVA DA TRINDADE, N.6 6-A, 6-T° — LISBOA 2 (PORTUGAL) 
r 

Silveiros 
Os nossos visitantes 

De visita às suas vastissimas pro-
priedades desta freguesia, denomi-
nadas «Quinta de Vila Meã», esteve 
há dias entre nós, o Sr. Diogo 
Novais, residente no Porto. 
—De Santo Tirso, onde são esti-

mados comerciantes, tivemos a hon-
rosa visita do nosso muito prezado 
amigo, Sr. Manuel Lemos de Aze-
vedo, que se fazia acompanhar de 
sua extremosa esposa, Sr.` Maria 
da Natividade Esteves da Costa 
Azevedo. 
—Também de Esmoriz (Ovar), 

tivemos a sempre agradável visita 
do nosso Amigo, Sr. Manuel Pinto 
Monteiro, industrial, que de igual 
modo se fazia acompanhar de sua 
excelentíssima esposa, Sr.` D. Maria 
Ermelinda Esteves da Costa Mon-
teiro, assinantes deste jornal. 
—Ainda, de Vila do Conde, tive-

mos o prazer de receber entre nós 
a visita sempre muito amiga, do 
estimado funcionário da «C'idla», Sr. 
Manuel da Silva Fernandes, também 
este acompanhado de sua excelentís-
sima esposa e filhinha, dedicado assi-
nantes do «Jornal de Barcelos». 
A todos, retribuímos muito gos-

tosamente os cumprimentos apresen-
tados e oxalá possamos receber e re-
tribuir visita por muitos anos. 

Uma volta 
por terra vizinha 

Desde há muitos anos que fre-
quentemente nos deslocamos até à 
vizinha freguesia de S. Miguel da 
Carreira, situada a Este e a dois 
passos de Silveiros, cujas populações 
mantém entre si as mais amistosas 
relações. 

Era, pois, a razão porque, desde 
há muito, também vínhamos sentindo 
nos nossos vizinhos uma compreen-
sivel e justa ansiedade por um pouco 
de progresso que, felizmente, se vem 
espalhando pelas terras limítrofes e 
que, na sua, era assunto morto. 

Assim, é com verdadeiro júbilo 
que nos associamos incondicional-
mente às justíssimas referências do 
distinto jornalista barcelense, Sr. José 
Teixeira, na sua crónica Semanal 
de Barcelos para «O Comércio do 
Porto» e aqui publicadas em 8 do 
corrente, relativas à actividade no 
nosso prezado amigo, Sr. Manuel da 
Fonseca Gomes, brioso e activo ele-
mento da Junta daquela freguesia 
pela sua coragem com vista 'a fazer 
desaparecer da sua tão amada terra 
o anacrónico marasmo que tanto 
a tem atrofiado e por isso mantido 
desde há tantos anos mergulhada 
em imperdoável inactividade, num 
atentado às reconhecidas qualidades 
de trabalho, dedicação e bairrismo 
do seu povo, sempre presente com 
o seu entusiasmo em tudo que diga 
respeito à sua e nossa querida sede 
do concelho. 
Não há dúvida que Manuel da 

Fonseca Gomes, com o verdadeiro 
apoio do Rev.° Pároco local Padre 
Agostinho Albérico de Carvalho e 
das digníssimas autoridades admi-
nistrativas, encetou uma luta a todos 
os títulos louvável para demover 
certos obstáculos existentes no meio 

Vila Seca 

Senhora da Conceição 

Já estão contratadas duas magni-
ficas bandas de música para a festa 
de Nossa Senhora da Consolação, a 
realizar no terceiro domingo de 
Agosto. Também este ano, teremos 
um melhoramento para inaugurar por 
ocasião das festas. Trata-se dum 
coreto que já está a construir-se 
no monte da Consolação. No ano 
passado, procedeu-se a um arranjo 
da capela em que se gastaram cerca 
de vinte mil escudos e, este ano, 
vai ser um coreto que também vai 
consumir muitos milhares de escudos. 

Está de parabéns a Comissão de 
Festas pela iniciativa. 

Uma nova sala de aulas 

Dizem-nos que o nosso Presidente 
de Junta está a trabalhar para que 
as escolas sejam dotadas com uma 
nova sala. Assim seja, porque está 
a fazer falta. São crianças de mais 
para três salas. 

Falecimento 

Na Póvoa de Varzim, onde resi-
dia, faleceu a Sr.' D. Josefa da Cruz, 
mãe dos Padres António e Eugênio 
da Cruz Carvalho. 

Por sua vontade expressa, foi se-
pultada no cemitério desta fregue-
sia depois das exéquias a que assis-
tiram muitos sacerdotes, sobretudo, 
de Ponte do Lima, vizinhos do Pa-
dre António, e da Ordem Francis-
cana, a que pertence o Padre Eu-
génio. 

Paz à sua alma. 
C. 

NbNLM, NyNLNL 

começando, então a desenvolver ex-
traordinária actividade para que a 
vizinha freguesia passasse a benefi-
ciar um pouco do progresso próprio 
dos nossos tempos e seja liberta de 
uma vez para sempre do predomínio 
ineficaz e teimoso de alguns, em ní-
tido prejuízo do desenvolvimento de 
tamanho aglomerado populacional. 

Deste modo, estamos absoluta-
mente convencidos que S. Miguel. da 
Carreira encontrou, finalmente, os 
dirigentes que desde há muito neces-
sitava e, também, que a estes nunca 
faltará o apoio oficial, como ainda 
há dias lhes foi públicamente prome-
tido pelo mais alto e dignissimo re-
presentante da Administração conce-
lhia, talvez já suficientemente escla-
recido do passado e das actuais 
necessidades da freguesia, sobretudo 
no tocante a vias de comunicação 
entre os diferentes lugares que eram 
ainda há poucos meses, conforme 
tivemos ocasião de apreciar, as mais 
inconcebíveis que se pode imagi-
nar... uma vergonha! 
Oxalá Manuel da Fonseca Gomes 

não esmoreça de levar para diante 
os seus admiráveis projectos e tere-
mos, dentro de curto prazo, uma 
terra ao nosso lado diferente e mais 
digna das localidades suas vizinhas, 
pois é isso o que inadiàvelmente 
precisa e bem o merece. 

C. 

Detritos combustíveis 
A falta de limpeza é um dos 

factores que contribuem para 
a ocorrência de muitos incên-
dios. A acumulação de resí-
duos combustíveis como papéis, 
desperdícios, etc., debaixo das 
máquinas, nos cantos, nas pra-
teleiras ou em qualquer lugar, 
oculto ou não, é um verda-
deiro convite para o início de 
incêndio. 
É um hábito condenável o de 

deitar fora resíduos de mate-
riais combustíveis, de qualquer 
maneira, ou amontoá-lo em 
qualquer canto, especialmente 
quando embebidos em óleo ou 
outra suibstãncia inflamável. 
Deve-se evitar a (colocação des-
ses materiais perto de fontes 
de calor. 
Todos os resíduos devem ser 

depositados em recipientes ade-
quados ( metálicos .e com tam-
pa) ou num lugar determinado 
para tal fim. 
A falta destes recipientes é, 

às vezes, responsável por in-
cêndios pois ocasiona o aban-
dono de detritos inflamáveis em 
qualquer lugar e de maneira 
sempre perigosa. 

NL•rL•WM•1M/LM.v,,rv 
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B A R C E L O S 

APRESENTA 

Sexta-feira, 23 — às 21,30 horas 

EXPLOSIVO!... 

com STANLEY BAKER 

Grupo C—MI14 anos 

Domingo, às 15,30 e 21,30 horas 

O JOGO DO CRIME 

com LAURENCE HARVEY 
e ANN MARGRET 

Grupo B — MI10 anos 

B. V. DE BARCELOS 
APRESENTA 

Hoje às 21,30 h. 

GRANDE PRÉMIO 

Sábado, às 21,30 
e Domingo, às 15,30 e 21,30 

O INFERNO PARA MAIS UM 

A seguir: 

O ANORMAL 

i 

1! 

f, g 
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Américo Gonçalves Dainásio 
(Engenheiro Municipal) 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA 

A Família do saudoso extinto, reconhecida agradece a 
todi s as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso 
extinto, bem como àqueles que de outro modo lhes tes-
temunharam o seu pesar e acompanharam na sua dor, 
participa que no próximo sábado dia- 24, será celebrada 
missa pelo seu eterno descanso, às 19 horas, na Igreja de 
Santo António, tornando-se o seu agradecimento extensivo 
a todos que se associaram à piedosa cerimónia. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
'rodas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

Todas 
Todas 

Todos 

NEUROLOGIA 
Terças-feiras às 11 horas. 
Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 
os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
rodas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTRENCE IFAL O GRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

Aniversário 
Na passada 2."-feira, dia 19, 

completou mais um ano de exis-
tência o nosso bom amigo, Mário 
da Silva Dias Pimenta (Vieira), 

que há poucos dias chegou da 
nossa província Ultramarina, Mo. 

çambique, filho do nosso preclaro 
amigo, Sr. Augusto Vieira. 

«Jornal de Barcelos» deseja 

que esta data se repita por mui-
tos e longos anos. 

C 
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AGENDA 

A Mobil Oil Portuguesa, en.. 
viou à nossa Redacção uma ar-
tística «Agenda», para o ano 
corrente, acompanhada de um 
calendário de bolso. 
De uma utilidade extraordi-

nária, com elementos de con-
sulta muito necessários à vida 
quotidiana, esta agenda torna-
-se uma óptima companheira. 
do homem actual. 

Os nossos agradecimentos. 

•vi.11lr+W NL1n.NbN4NLN'<rq/áN'L 

LOTES DE TERRENO 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e Escola Industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias, 
Preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode fazer 
hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
Propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 
BARCELOS — Telefone 82416. 

Pedido de Casamento 
'Pelos pais do noivo Srs. José 

Sequeira e esposa D. Emilia 
de Sousa Sequeira, foi pedida 
em casamento para seu filho 
Sr, António Augusto de Sousa 
Sequeira, a gentil e prendada 
menina Maria Judite de Ma-
cedo Gomes, funcionária das 
Caixas de Previdência, filha 
do Sr. Joaquim Pereira Gomes 
e de sua esposa Sr.a D. Maria 
da Glória Fernandes Macedo, 
considerados proprietários da 
Pensão «Pérola da Avenida», 
desta cidade. 
O acto que decorreu com 

toda a simplicidade e na maior 
'intimidade, teve apenas a pre-
sença de familiares. 
O enlace matrimonial rea-

lizar-se-á no mês de Março 
próximo. 

Turismo Social 
«Com vista a proporcionar 

aos trabalhadores portugueses 
e seus familiares o aproveita-
mento dos seus tempos livres, 
a F.N.A.T, elabora para o 
ano corrente um vasto pro-
grama de excursões no País 
e Estrangeiro, ò qual se encon-
tra em distribuição nas suas 
Delegações e na Sede do Or-
ganismo em Lisboa, ( Secção 
de Turismo Social) Calçada 
de Santana, 180.» 

^^^rt# rv%_40 

Telefones Urgentes 
Águas e Saneamento (Câmara) 
Bombeiros Volunt. Barcelinhos 
Bombeiros Voluntários Barcelos 
Chenop (Guarda-fios) 

Estação dos C.T.T. (Guarda-fios) 
r (Chefe) 

Caminhos de Ferro 
Guarda Nacional Republicana 
Hospital da Misericórdia 

Polícia de Segurança Pública 
Praça de Automóveis 
Serviços Médicos Sociais 

82 017 
82 338 
82 628 
82 435 
82 277 
82 594 
82 607 
82 632 
82 396 
82 300 
82 071 
82 072 
82 200 
82 488 
82 697 

PICHELARIA FONTE DE BAIXO 
DE_   

AZEVEDO & CARVALHO, L. 
RUA DUQUE DE BRAGANÇA, 39-45 

(Próximo à Fonte de Baixo) 

BARCELOS 

Encontra-se ao serviço do Ex.a" Público, já em funcionamento. 

A única casa do género no Concelho de Barcelos. 

Agentes dos afamados esquentadores Austríacos Hermes 
Grupos Japoneses de sobpressão Iwaza 

Pulverizador Japonês Kioritsu 
Ceifeiras Mini-Vadana 

PESSOAL ESPECIALIZADO NAS INSTALAÇÕES 
SANITÁRIAS ClÃGUA QUENTE E FRIA 

Canalizações para vapor 

Louças e azulejos (Lisos e decorativos das melhores marcas) 

TODOS OS ACESSÓRIOS DESTA .PROFISSÃO AOS 
MELHORES PREÇOS 

Máquinas Agrícolas 

>d..º•d.•fih.fi••>•,•>•. .4+.1..l+si $+.i+.h.f+.i .f+.t>á>.h.l>.h.f+.f..4>.t>.f>.l>.t>h>•>.t>.t..•.t..t..t>.f..t..t.a..t..t:' 

Sociedade Agrícola do Quinta de S. Maninho 
S. A. R. 1. 

BARCELOS 

Assembleia Geral Ordindria 

CONVOCATÓRIA 

Convido os Senhores Accionistas a reunir em Assem-
bleia Geral Ordinária no próximo dia 26 de Março de 1973, 
pelas 15 horas, na Sede Social, a fim de: 

— Discutir, aprovar ou modificar o Relatório, Balanço e 
Contas do exercício de 1972, o Parecer do Conse-
lho Fiscal e mais documentos referidos no art.0 189 
do Código Comercial. 

Barcelos, 1 de Fevereiro de 1973. 

O Presidente de Mesa de Assembleia Gerai 

Manuel Jorge Correia de Matos 

►LD•OWC 611 O N F E C Ç a E S 1 ELECRICIDADE 

RÁDIO 

Restaurante 

IUTIQUE DE - • 
PERLA DA AVENIDA 

I•) TELEVISÃO 
A mais típica e regional cozinha. 

• Eduardo Cameselle Mendes TELEFS. Resld. 82885, ESTAR. 82478 • Boa mesa. Óptimos quartos. 

SerriGos 
LANIFÍCIOS, CONFECçõES E ALFAIATARIA VICENIE•••0 para casamento e excursões 

a ara jovens p SERVI O DE RESTAURANTE   ç Confeitaria e Pastelaria   ç CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de lavandaria <LAYANORTE» 

OFICINA DE REPARAÇÕES Por junto e a retalho (coas ESPLANADA) 

0 
Vinhos das melhores procedências 

Fatos prontos e por medida Modelar lebrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

'fone 83285 Campo 5 de Outubro, 24 Espeelalldades: 

Snio Barroso, 87-1.° Rua Bom Jesus da Cruz Rua D. António Barroso, 29-31 Telef. 82566 P. F. PÃO DE LÓ E BOLO REI 

R C E L O S Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

S 1 A L A L 
k sEcçAo DE 

de análises de Vinhos 

tel 

Á 
.•: 

•••Ié••éa .., 

ALTO-FALANTES 

heis - Tapeçaria - Colchoaria Para presentes... 

lixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria MilhaZeS 
Casa S I A L A L 

de Magalhães & Senra 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

6 BARCELOS prefira sempre a 

C asa Sou(asan O ficina. Mereces-Barcelinhos  f 

e 

FILIAL: 

o 
oveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 
S I A L A L 

A SECÇÃO ll E 

Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

-doméstico. 

Secção de vendas: 

Campo 5 d e Ou tubro 

Telefone 82889 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

SEDE • 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e MobWário metálico. Tapetes, Car-e Perfumaria Rua 5 de Outubro, 35 potes e Alcatifas 

6 BARCELOS Tele£ 82345 BARCELOS BARCELOS PÕVOA DE VARZIM Campo dº Felra — Telef, 82453 BARCELOS 

..r~u•• 
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Notícias dos B. 
A Associação Humanitária 

dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, que caminha para o 
seu centenário, vai ser enrí-
quecida com valioso material 
de combate ao fogo e Assis-
tência. 
Assim a Direcção Geral do 

Serviço Nacional de Incêndios 
por proposta do Ilustre Ins-
pector de Incêndios da .Zona 
Norte Coronel Alexandre de 
Magalhães, vai no próximo ano 
entregar à Benemérita Asso-
ciação .um moderno pronto so-
corro de nevoeiro montado em 
«chassis Internacional» devida-
mente equipado com o moderno 
e eficiente material, cujo custo 
está orçado em 764.000$00. 

Por sua vez o Serviço Na-
cional de Ambulncia, entre~ 

V. de Barcelos 
gará na mesma .ocasião à Cor-
poração uma moderna Ambu-
lãncia Mercedes com toda a 
aparelhagem para os primeiros 
socorros orçada aproximada-
mente em 300 cantos a qual vai 
ser equipada com radio tele-
fone, instalando-se no Quar-
tel um Posto Emissor fixo com 
4 frequências. 
A cargo do mesmo Serviço 

Nacional de Ambulãncias, li-
cará a manutenção da mesma 
ambulância com 2 motoristas 
e 2 socorristas permanentes 
É o chamado Serviço do «1Mj5». 

A inauguração destas viatu-
ras e outros melhoramentos"' de-
verá efectuar-se no 90.° Ani-
versário da Corporação em 6 

de janeiro de 1974, 

vtivw• 

DESPORTO 
Nacional da II Divisão 

-O Campeonato Nacional da 
Il Divisão sofreu um interregno 
no pretérito domingo, apenas 
se realizando, por determina-
ção federativa, o jogo Spor-
ting de Braga — Penafiel, re-
petição a que deu lugar o pro-
testo julgado procedente, rela-
tivamente ao primeiro jogo, que 
fazia parte da oitava jornada 
da primeira volta, Então os 
bracarenses -triunfaram por 2.0, 
resultado que veio a repetir-se 
neste jogo... repetição. 
Na tabela da classificação 

geral, o Sporting de Braga dis-
tanciou-se do Gil Vicente, mas, 
quanto a nós, apenas aparente-
mente, uma vez que os barce-
lenses têm ainda um jogo em 

Campeonato Regional da 1.° 
Não foram felizes as equipas 

barcelenses, participantes no 
campeonato bracarense da 
1.a Divisão. «Os Galos» fo-
ram derrotados no seu próprio 
terreno, pelo Fão que em nada 
lhes foi superior. Os golos fo-
ram obtidos por desinteligên-
cias dos elementos mais re-
cuados do grupo de «Trigais» 
e os avançados, com a pecha 
de «tudo quererem fazer» fo-
ram batidos nos últimos ins-
tantes, não concretizando o 
que parecia mais fácil. Na 
orientação e num :melhor apro-
veitamento das valores deve 
incidir as atenções dos respon-
sáveis, a fim de se evitar ma-
les maiores. 

Aquele conjunto tem obri-
gação de fazer mais e melhor. 
Tem valores relativamente ca-
pazes de provocar um «volte-
-face» na tabela da classifica-
ção. Que os jogadores sejam 
disciplinados .e tenham o ver-
dadeiro sentido colectivo, re-
cebendo compreensivelmente as 
instruções do seu técnico, que 
sabe do oficio, e colherão os 
frutos necessários e verdadei-
ramente indispensáveis para 
uma classificação que todos an-
seiam e esperam ver concreti-
zada. 
O Santa Maria\ foi batido 

tangencialmente pelo Mereli-

atraso, com o Vilanovense e 
tudo leva a supor que o triunfo 
lhe virá, de novo, a pertencer. 
Assim, a distância manter-se-á 
igual e .as aspirações gilistas 
continuam a ser incentivo para 
uma melhoria de posição com 
vista à classificação final. 

JOGOS PARA DOMINGO 

Gil ,Vicente — Fa[e 
Fam'alicão 1— Pena f iel 
Covilhã — Braga 
Lamas,— Sanjoanense 
Oliveirense — Riopele 
Académica — Espinho 
Vilanovense — Varzim 
Tirsense — Salgueiros 

Divisão da A. F. de Braga 
n.ense, no campo deste, por 2-1. 
Resultado que não pode deixar 
de aceitar-se, dadas as posições 
das equipas na tabela classifi-
cativa. 

Resultados 

Apúlia — Prado . . . 
M. da Fonte — Forjães . 
«Os Galos» — Fão . 
Merelin. — S.ta Maria . 
Marinhas—V. do Minho 
Dumiense — Ribeirão . 
Taipas — Cabeceirense . 

CLASSIFICAÇÃO 

V. DO MINHO 13 
Taipas   12 
Dumiense   11 
Apúlia   10 
Merelinense   10 
Prado 
Fão   9 
Forjães  8 
Cabeceirense  7 
Ribeirão   7 
M. da Fonte  6 
Santa Maria  6 
Marinhas   4 
«Os Galos»   

Jogos para domingo 

Maria da Fonte — Apúlia 
Prado — Marinhas 
V. do Minho — Dumiense 
Ribeirão — Taipas 
Cabeceirense — «Os Galos» 
Fão — Merelinense 
Forjães — Santa Maria 

3-2 
0-1 
1-3 
2-1 
2-7 
0-0 
1-0 

0 

Pa Polónia 
—Como consequência do 

número de acidentes na cir-
culação ser cada vez maior, 
os prémios do seguro automó-
vel na Polónia vão aumentar 
em média 50%. Por outro 
lado, porém, as indemniza-
ções serão alargadas. 

Q ULTRAMAR 

E A EMIGRAÇÃO 
Quando, recentemente,,-públi.. 

citarios de todo o mundo; inte-
grados, na I.A.A, (Internatio-
nal Advertising Association), 
percorreram Angola e Mo-
çambique, não esconderam o 
seu deslumbramento e a sua 
surpresa pelo que lhes foi dado 
ver, tanto pelo que diz res-
peito a progresso, como pelo 
que se refere à paisagem •fí-
sica e humana, plena de ma-
ravilhas insuspei•tadas, porque 
não devidamente divulgadas. 
A ponto de um dos dirigen-

tes da I.A.A. ter declarado que 
os portugueses têm uma his-
tória a contar, que deveriam 
contar melhor. Daí a razão 
por que o nosso pais é mal 
compreendido e hostilizado. 
O semanário que reprodu-

ziu esta -declaração, fez um 
inquérito com esta simples per-
gunta: «Se ganhasse menos e 
tivesse de encarar a hipótese 
de emigrar que pais escolhe-
ria?» 

Pela Alemanha optaram 
17%; pela França, 12,8%; 
Canadá, 6,4%; Estados Uni-
dos, 4,3%; 42,6% por cento 
não estavam interessados, de 
maneira nenhuma, em emigrar; 
só 2,1% optaram pelo Ultra-
mar. 
Qual o motivo da ínfima pre-

ferência pelo Ultramar? 
Cremos que a resposta está 

no desconhecimento em que 
vivemos em relação ao Ultra-
mar, às suas possibilidades 
económicas, ao seu progresso 
em ritmo crescente, ao seu po-
tencial de desenvolvimento e 
aos aliciantes que oferece de 
toda a ordem, até de ordem 
turística. 
O desconhecimento de mui-

tos dos portugueses pelo que 
se passa no Ultramar, vai ao 
ponto de supor que há ter-
rorismo nas ruas em Luanda 
e em Lourenço Marques, ou 
que os leões andam a passear, 
pelas cidades e vilas, como se 
elas 'fossem simplesmente selva. 
Os que colocam o Ultramar 

à margem ou fora das suas 
preiferências migratórias, jul-
gam que em Angola e em Mo-
çambique se anda à mercê do 
primeiro terrorista que nos 
queira matar ao virar da es-
quina. 
A «Lusitânia», nos seus 

vinte e oito anos de existência, 
chamou a si a missão de infor-
mar, dia a dia, os portugueses, 
de tudo quanto se passa no 
Ultramar; a curiosidade dos 
portugueses pela vida e pelo 
progresso ultramarinos -poderia 
obter melhor satisfação se a 
Imprensa, diária e não diária, 
concedesse mais espaço à infor-
mação e noticiários ultrama-
rinos. 

A L I G A çÃ0 MUSSUI.0 E LUANDA 
DE DUAS ILHAS 

Ligar a ilha de Mussulo à 
ilha de Luanda, reconstituin-
do-see assim a grande restinga 
existente até ao século XIV, 
tem sido sonho de muitas ge-
rações. Seria uma atracção 
mais a juntar a tantas outras 
de que Luanda disfruta. 

Pois esse sonho está em vias 
de concretização, não obstante 
a avultada cifra de dois mi-
lhões de contos prevista para 
a execução do projecto já -ela-
borado pelos serviços compe-
ttentes. 

Estie projecto permitiria re-
solver o grave problema da 
erosão da ilha de Luanda, em 
cuja conservação se despendem 
anualmente cerca de dois mil 
contos. Tornar-se-ia possível 

evitar também o assoreamento-
das baías e conquistar-se-iam 
terrenos em quantidade apre-

ciável ao mar. 
O projecto inclui a constru-

ção duma ponte com cerca de 
quinhentos a seiscentos metros 
de comprimento e um tabuleiro 
de quatro faixas, correndo nos 
cinquenta metros centrais à 

cota de 12 metros. Só ess-
ponte está orçada em cem 1n1 
contos. 
Um dique na Corimba liga 

ria a ponto do Mussulo à i,lh 
d.e Luanda; o seu custo p're 
visto seria da ordem dos cens 
e trinta mil contos. 
As dragagens e aterros 

consequente conquista de së 
tecentos e oitenta hectares d 
terrenos ao mar importarias 
em trezentos e setenta m 
contos. 

Cerca de um milhão de con 
tos seria a verba rrecessári 
para investimentos urbanístico-
e infra-estruturas necessária 
para a posterior ocupação d6 
terrenos e que envolvem ai 
ruamentos, abastecimento d' 
água, energia eléctrica, téle 
fones e rede de esgotos. 
O restante correspondera 

aos juros dos capitais necessá 
rios para o início das obra` 
É autor deste arrojado pro 

jecto o eng.0 Abel de Castra 
Dinis, técnico com excelente 
provas dadas em estudos poi' 
tuários, coadjuvado pelo eng 
Guedes d.e Campos. 

Comemorações do 6.° Centenário 

do Feito dos Alcaides de FarÚ'1 
No próximo dia 3 de Março, pelas 21,30 horas, 0 

Salão Nobre dos Paços do Concelho e integrada n• 

Programa das Comemorações do 60.0 Centenário d• 

Feito dos Alcaides de Faria, o Ex.mO Sr. Prof. Doutor L&' 

António de Oliveira Ramos, proferirá uma conferênci 

subordinada ao tema: 

«O Feito de Nuno Gonçalves, de Faria na perspect10 

da Sociedade Portuguesa de Trezentos» 

Fará a apresentação do conferente o Prof. Douto 

Joaquim José Nunes de Oliveira. a 

.Posições de  raff00a61 a 
(ContinuaFdo da página 2) 

dos portugueses revelar-se-á 
frutuosa a longo prazo e tal-
vez correcta». É que o vento 
que alguns sopram sobre África 
sopram-no também sobre ou-
tros locais do Mundo. 

Voltando-nos para Angola, 
podemos citar casos concretos 
e exactos da nossa determina-
ção e dos nossos propósitos em 
matéria de progresso: em in-
dústrias e outras iniciativas; em 
qualidade de produtos; em 
grandeza a nível de concor-
rência internacional. Um caso, 
apenas, para servir de exemplo. 
Uma fábrica de papel si-

tuada no Alto Catumbela, é 
considerada como uma das me-
lhores do género não apenas 
em África mas em todo o 
Mundo. As suas exportações 
não são apenas significativas: 
exprimem realidades muito 
maiores e de maiores potencia-
lidades. Dispõe das enormes 
possibilidades em matérias-pri-
mas locais nas regiões do 
Alto Catumbela, Sanguengue, 

,Chandenga, Chicoco e CassI 
que, nesta última com use 
área de 49 mil hectares COO 
mais de 70 milhões de pés 
eucalipto e pinheiro. 
A fábrica não produz ape', 

nas para consumo interno, ea' 
porta já em grande volug 
para países como a Itália, 
Brasil, África do Sul, Alema' 
nha e prepara-se para maio1 
incremento produtivo dada 
alta qualidade da pasta qU' 
mica produzida e o seu valo 
para o fabrico de papel e si' 
milares. 
Em 1972, nos primeiros nol• 

meses, as exportações soma 
ram 80 463 contos contO 
94 831 durante todo o ano á• 
1971. Dessas importâncias, 
Itália pagou mais de 28 in' 
contos, o Brasil mais de 19 mil 
a África do Sul mais de 11 0' 
e seiscentos e a Aleman,0 
mais de sete mil. 
E o futuro será ainda muit 

mais significativo. 


